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Possibilitar o conhecimento a respeito
da existência, da formação e das
diversas categorias de mundos
habitados.

Objetivo geral

Módulo VII – Pluralidade dos mundos 
habitados

FEB -Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita (ESDE) 
Programa Fundamental –Tomo I

Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa fundamental. 3.
ed. 1. imp.Brasília: FEB,2020. vol. 1,mod.7, p.260. 2/52



Módulo VII  -Pluralidade dos mundos habitados
Roteiro1 – O fluido cósmico universal e o fluido vital
Roteiro2 –Elementos gerais do Universo: espírito e 

matéria
Roteiro3 –Formação dos mundos e da Terra
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Roteiro4 –Os reinos da Natureza: mineral, vegetal, 
animal e hominal

Roteiro5 –Diferentes categorias de mundos 
habitados. Encarnação dos Espíritos nesses 
mundos

Roteiro6 –A Terra: mundo de expiação e provas para 
mundo de regeneração

Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa fundamental. 3.
ed. 1. imp.Brasília: FEB,2020. vol. 1,mod.7.Sumário.



Objetivos específicos

Roteiro 6: A Terra: mundo de expiação 
e provas para mundo de regeneração

Analisar a situação da Terra como mundo
deexpiaçãoeprovas.
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Refletir sobre o processo de sua
transformaçãoemmundoregenerador.

Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa
fundamental.3. ed. 1. imp.Brasília:FEB,2020. vol. 1,mod.7, rot.6, p.319.



O Processo de Transformação da 
Terra em um Mundo Regenerador

Bloco 
2
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Situação da Terra como Mundo de 
Expiação e Provas

Bloco 
1

Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina
espírita: programa fundamental. 3. ed. 1. imp. Brasília: FEB,
2020. vol. 1, mod. 7, rot. 6, p. 318 - 328.

Esquema de Estudo deste Roteiro



Situação da Terra como 
Mundo de Expiação e Provas

B1
2Q
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Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina
espírita: programa fundamental. 3. ed. 1. imp. Brasília: FEB,
2020. vol. 1, mod. 7, rot. 6, it. 4.0, p. 325 - 327.
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E1
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A Doutrina Espírita ensina que a
“[...] Terra não é o ponto de
partida da primeira encarnação
humana. Geralmente, o período de
humanização começa em mundos
mais inferiores.” [...]
Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra, 1. ed.

bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 607-b.

Início da Encarnação
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E1
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As existências que “[...] passamos
na Terra não são as primeiras,
nem as últimas, embora sejam
das mais materiais e das mais
distantes da perfeição.”
Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra, 1. ed.

bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 172.

Existências Terrestres
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“A Terra pertence à
categoria dos mundos de
expiação e de provas, razão
por que aí o homem está
exposto a tantas misérias.”
Fonte: KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro N.

Bezerra, 1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 3, it. 4.

Categoria da Terra



Q1
5

6R

Com base em seu entendimento,
que razões nos levam a
considerar a Terra como um
mundo de expiações e provas?
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Razões da Terra ser um 
Mundo de Expiações e Provas

Fonte: KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro Noleto
Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 3, it. 4, 13, 14.



Fonte: KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro Noleto
Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 3, it. 4.

R1
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O que define a categoria de um
orbe é “[...] o grau de adiantamento
das criaturas que os habitam.” [...]
Vimos que os mundos primitivos são
“[...] destinados às primeiras
encarnações da alma humana [...].”

Classificação de Orbes



Fonte: KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro Noleto
Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 3, it. 14.

R1
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Um orbe primitivo avança para
um mundo de expiação e provas
ao acolher Espíritos exilados que
"[...] já viveram em outros
mundos, dos quais foram
excluídos, em consequência de
sua obstinação ao mal [...]”.

Mundos de Expiação e Provas



Fonte: KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro Noleto
Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 3, it. 13.

R1
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Em mundos de expiação e
provas como a Terra, a
elevada inteligência de muitos
habitantes indica que já não é
mais um mundo primitivo.

Inteligência na Terra



Fonte: KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro Noleto
Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 3, it. 13.

R1
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[...] “As qualidades inatas
que eles trazem consigo
constituem a prova de que
já viveram e realizaram
certo progresso.” [...]

Indícios de Progresso



Fonte: KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro Noleto
Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 3, it. 13.

R1
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[...] “Mas também os numerosos
vícios a que se mostram inclinados
representam indício de grande
imperfeição moral.” [...] Uma
característica típica de mundos
de expiações e provas.

Sinais de Imperfeição



Fonte: KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro Noleto
Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 3, it. 13.

R1
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[...] “Por isso, Deus os colocou
num mundo ingrato, para
expiarem aí suas faltas, através
de trabalhos penosos e misérias
da vida, até que mereçam passar
para um mundo mais feliz.”

Caminho para a Felicidade
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Considerando que a Terra é um
mundo de expiação e provas, é
correto afirmar que todos os
Espíritos encarnados aqui estão
em um estado expiatório?
Quais são as suas opiniões?
Fonte: KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro Noleto

Bezerra. 1. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 3, it. 14.

Todos Expiam: Verdade ou Mito?
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Santo Agostinho explica...

Fonte: KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro Noleto
Bezerra. 1. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 3, it. 14.

Imagem: http://www.redeamigoespirita.com.br/profiles/blogs/a-receita-de-santo-agostinho

[...] “Nem todos os Espíritos
encarnados na Terra aqui se
acham em expiação.” [...] O que
podemos dizer é que a maioria
de seus habitantes se enquadra
nessa categoria de mundo.

R2
1/6

18/52



Fonte: KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro Noleto
Bezerra. 1. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 3, it. 14.

Imagem: http://www.redeamigoespirita.com.br/profiles/blogs/a-receita-de-santo-agostinho

Por exemplo, as raças primitivas
[selvagens], que seriam formadas
por Espíritos que apenas saíram da
infância e que se encontram na
Terra ainda em curso de educação
e aprendizagem, não estão em
processo de expiação e provas.

Santo Agostinho continua... R2
2/6
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Em igual situação, estariam os
semicivilizados que se encontram
em vias de progresso. Nessas
existências, os Espíritos não
estariam expiando faltas
cometidas, mas, ainda, em
processo de aprendizado.

R2
3/6
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Fonte: KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro Noleto
Bezerra. 1. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 3, it. 14.

Imagem: http://www.redeamigoespirita.com.br/profiles/blogs/a-receita-de-santo-agostinho

Santo Agostinho continua...



A Terra é “[...] um dos tipos de
mundos expiatórios, cuja variedade
é infinita, mas que têm, como
caráter comum, o fato de servirem
de lugar de exílio para Espíritos
rebeldes à Lei de Deus.” [...]

Santo Agostinho continua... R2
4/6
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Fonte: KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro Noleto
Bezerra. 1. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 3, it. 14.

Imagem: http://www.redeamigoespirita.com.br/profiles/blogs/a-receita-de-santo-agostinho



[...] “Esses Espíritos têm aí de lutar,
ao mesmo tempo, com a
perversidade dos homens e com a
inclemência da Natureza, duplo e
árduo trabalho que simulta-
neamente desenvolve as qualidades
do coração e as da inteligência.” [...]

Santo Agostinho continua... R2
5/6
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Fonte: KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro Noleto
Bezerra. 1. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 3, it. 14.

Imagem: http://www.redeamigoespirita.com.br/profiles/blogs/a-receita-de-santo-agostinho



[...] “É assim que Deus, em sua
bondade, faz que o próprio
castigo reverta em proveito
do progresso do Espírito.”

Santo Agostinho conclui:
R2
6/6
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Fonte: KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro Noleto
Bezerra. 1. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 3, it. 14.

Imagem: http://www.redeamigoespirita.com.br/profiles/blogs/a-receita-de-santo-agostinho



O Processo de Transformação 
da Terra em um Mundo 

Regenerador

B2
3Q
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Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina
espírita: programa fundamental. 3. ed. 1. imp. Brasília: FEB,
2020. vol. 1, mod. 7, rot. 6, it. 4.0, p. 325 - 327.
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De acordo com a Doutrina
Espírita, vivemos tempos
determinados por Deus para
grandes transformações que
conduzirão à regeneração da
Humanidade da Terra.

Os Tempos são Chegados

Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de
Janeiro: FEB, 2010. cap. 18, it. 5.
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O Espiritismo nos ensina que os
tempos são chegados e que a
Terra se encontra na aurora de
um período de mudança para um
mundo de regeneração.

Os Sinais dos Tempos

Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de
Janeiro: FEB, 2010. cap. 18, it. 21.



Sinais da Mudança em Curso
Em sua opinião, como podemos
interpretar a previsão de que
'os tempos são chegados' e
quais sinais na humanidade
terrestre indicam que essa
mudança já está em curso?

5RQ3
5

Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro:
FEB, 2010. cap. 18, it. 5 e 17. 27/52



“Até aqui, a Humanidade tem
realizado incontestáveis progressos.
Os homens, com sua inteligência,
chegaram a resultados que jamais
haviam alcançado, sob o ponto de
vista das ciências, das artes e do
bem-estar material.” [...]

Kardec esclarece...

Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de
Janeiro: FEB, 2010. cap. 18, it. 5.

R3
1/5
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[...] “Resta-lhes, ainda, um imenso
progresso a realizar: fazerem
que reinem entre si a caridade, a
fraternidade e a solidariedade,
que lhes assegurem o bem-estar
moral.” [...]

Kardec continua...

Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de
Janeiro: FEB, 2010. cap. 18, it. 5.

R3
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[...] “O homem já não necessita
somente de desenvolver a
inteligência, mas de elevar o
sentimento; para isso, faz-se
preciso destruir tudo o que
superexcite nele o egoísmo e o
orgulho.”

Kardec continua...

Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de
Janeiro: FEB, 2010. cap. 18, it. 5.

R3
3/5
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“Essa fase já se revela por
sinais inequívocos, por
tentativas de reformas
úteis, por ideias grandes e
generosas que começam a
encontrar eco.” [...]

Kardec continua...

Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de
Janeiro: FEB, 2010. cap. 18, it. 21.

R3
4/5
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[...] “É assim que vemos fundar-se
uma imensidade de instituições
protetoras, civilizadoras e
emancipadoras, sob o influxo e por
iniciativa de homens evidente-
mente predestinados à obra da
regeneração [...].”

Kardec conclui:

Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de
Janeiro: FEB, 2010. cap. 18, it. 21.

R3
5/5

32/52



Q4
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A seu ver, como ocorrerá a
transformação da Terra em um
mundo melhor? Será através de
um cataclismo repentino que
exterminará uma geração inteira?
Fontes: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2010.

cap. 18, it.27e29.
KARDEC, Allan. Obras póstumas. Trad. Evandro N. Bezerra. Rio de Janeiro: FEB, 2010. 2ª

pt.Cap. Aminha iniciaçãonoEspiritismo. It.Regeneração daHumanidade. p.392.

O Modo de Transformação da Terra
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“Para que os homens sejam
felizes na Terra, é preciso que
somente a povoem Espíritos
bons, encarnados e desen-
carnados, que só se dediquem
ao bem.” [...]

Kardec explica ...

Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso.
Rio de Janeiro: FEB, 2010. cap. 18, it. 27.

R4
1/8
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“No dizer dos Espíritos, a
Terra não deverá
transformar-se por meio de
um cataclismo que aniquile
de súbito uma geração.” [...]

R4
2/8
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Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso.
Rio de Janeiro: FEB, 2010. cap. 18, it. 27.

Kardec continua ...



A geração “[...] atual desaparecerá
gradualmente e a nova lhe
sucederá do mesmo modo, sem
que haja mudança alguma na
ordem natural das coisas.”

R4
3/8
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Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso.
Rio de Janeiro: FEB, 2010. cap. 18, it. 27.

Kardec continua...



“Tudo, pois, se processará
exteriormente, como de costume,
mas com uma única diferença: uma
parte dos Espíritos que
encarnavam na Terra, aí não mais
tornarão a encarnar.” [...]

R4
4/8
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Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso.
Rio de Janeiro: FEB, 2010. cap. 18, it. 27.

Kardec continua...



“[...] Em cada criança que nascer,
em vez de um Espírito atrasado e
inclinado ao mal, que antes nela
encarnaria, virá um Espírito mais
adiantado e propenso ao bem.”

R4
5/8
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Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso.
Rio de Janeiro: FEB, 2010. cap. 18, it. 27.

Kardec continua...



“Trata-se, pois, muito
menos de uma nova
geração corpórea, do que
de uma nova geração de
Espíritos.” [...]

R4
6/8
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Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso.
Rio de Janeiro: FEB, 2010. cap. 18, it. 27.

Kardec continua...



“A maneira por que se
opera a transformação é
muito simples e, como se
vê, é toda de ordem moral,
sem se afastar em nada
das Leis da Natureza.”

R4
7/8
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Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso.
Rio de Janeiro: FEB, 2010. cap. 18, it. 29.

Kardec continua ...



[...] “Não é, pois, o fim do
mundo material que se prepara,
mas o fim do mundo moral. É o
velho mundo, o mundo dos
preconceitos, do egoísmo, do
orgulho e do fanatismo que se
esboroa [desintegra].” [...]
Fonte:KARDEC,Allan. Obras póstumas.Trad. Evandro N.Bezerra.Rio deJaneiro: FEB,2010.2ª pt. cap.A

minha iniciaçãonoEspiritismo, it.Regeneração daHumanidade. p.392.

Kardec conclui: R4
8/8
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5

4R

Supondo que a Terra esteja se
transformando em um mundo
regenerado, com gerações
antigas e novas coexistindo,
quais sinais você acredita que
identificam a nova geração?
Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de

Janeiro: FEB, 2010. cap. 18, it. 6, 20, 28.

Identificando a Nova Geração
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“As duas gerações que se sucedem
têm ideias e pontos de vista
opostos. Pela natureza das
disposições morais e, sobretudo,
das disposições intuitivas e inatas,
torna-se fácil distinguir a qual das
duas pertence cada indivíduo.”

Kardec explica...

Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso.
Rio de Janeiro: FEB, 2010. cap. 18, it. 28.

R5
1/4
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“Cabendo-lhe fundar a era do
progresso moral, a nova geração se
distingue por inteligência e razão
geral precoces, aliadas ao
sentimento inato do bem e a
crenças espiritualistas, o que
constitui sinal indubitável de certo
grau de adiantamento anterior.” [...]
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Kardec continua...

Fonte: KARDEC,Allan.Agênese.Trad.EvandroN.Bezerra.1.ed.bolso.RiodeJaneiro:FEB,2010.cap.18,it.28.

R5
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[...] “A geração futura, desem-
baraçada das escórias do velho
mundo e formada de elementos
mais depurados, se achará possuída
de ideias e de sentimentos muito
diversos dos da geração presente,
que se vai a passo de gigante.” [...]
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Kardec continua...

Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro:
FEB, 2010. cap. 18, it. 6.

R5
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“A geração que desaparece levará
consigo seus erros e preconceitos; a
geração que surge, [...] imbuída de
ideias mais saudáveis, imprimirá ao
mundo o movimento ascensional, no
sentido do progresso moral que
assinalará a nova fase da evolução
da Humanidade.”
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Kardec continua...

Fonte: KARDEC,Allan.Agênese.Trad.EvandroN.Bezerra.1.ed.bolso.RiodeJaneiro:FEB,2010.cap.18,it.20.

R5
2/4



A Terra: Mundo de Expiação 
e Provas para Mundo de 

Regeneração

Destaques para 
Reflexão

2M

47/52

Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro Noleto Bezerra.
1. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2010. cap. 18, it. 27.



Fonte: XAVIER, F. C. A caminho da luz. Pelo Espírito Emmanuel. 38. ed. Brasília: FEB,
2013. cap. 2, it. Agrande transição, p. 24 – 25.

A Terra já foi um mundo
primitivo, quando serviu de
habitação às primeiras
formas corpóreas humanas,
evolucionadas, lentamente,
na condição de hominídeos.

48/52

A Terra: Mundo de Expiação e Provas M
1/4



No estágio atual de evolução,
[...] “A Terra pertence à
categoria dos mundos de
expiação e de provas, razão
por que aí o homem está
exposto a tantas misérias.” [...].

49/52

A Terra: Mundo de Expiação e Provas M
2/4

Fonte: KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro N. Bezerra. 1.
ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 3. it. 4.



[...] “A humanidade, entretanto,
chegou a um dos períodos de
sua transformação e o planeta
terreno vai elevar-se na
hierarquia dos mundos.”
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A Terra: Mundo de Expiação e Provas
M
3/4

Fonte: KARDEC, Allan. Obras póstumas. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de
Janeiro: FEB, 2010. 2ª pt. cap. A minha iniciação no Espiritismo, it.
Regeneração da Humanidade. p. 392.



A ascensão terrestre no universo
depende da nossa evolução moral.
A transição para um mundo
regenerado, onde o bem se eleva
e atrai os bons Espíritos e repele
os maus, é nossa responsabilidade.

51/52
Fonte: KARDEC,Allan.Obraspóstumas.Trad. EvandroN.Bezerra. 1. ed.bolso.Rio deJaneiro:FEB,2010.

2ªpt.cap.Aminha iniciaçãonoEspiritismo, it.Regeneração daHumanidade. p.391-392.

A Terra: Mundo de Expiação e Provas
M
4/4
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OBRAS CONSULTADAS

Contato: euzebio.medrado@gmail.com
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